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APRESENTAÇÃO

Uma teoria completa do olhar (sua origem, sua atividade, seus limites, sua dialética) 
poderá coincidir como uma teoria do conhecimento e com uma teoria da expressão [...]. 
O olhar não está isolado [...]. Olhar não é apenas dirigir os olhos para perceber o “real” 
fora de nós. É, tantas vezes, sinônimo de cuidar, zelar, guardar, ações que trazem o outro 
para a esfera dos cuidados do sujeito: olhar por uma criança, olhar por um trabalho, olhar 
por um projeto [...]. Alfredo Bosi, 2000

O presente e-book busca  compreender um universo ambíguo, o universo do corpo. 
Falar desse universo não é outra coisa senão falar do ser humano. É pensar o humano 
a partir das práticas culturais voltadas ao corpo, sobre as formas que os seres humanos 
constroem, seus modos e costumes, seus valores, suas técnicas corporais, suas práticas 
de alimentação, saúde, sexo e educação (SOARES, 2007).

A respeito da participação e interação em vários setores da sociedade, de modo 
específico na Educação, alguns estabelecimentos de ensino e outros profissionais podem 
elencar que uma maneira de tornar o espaço educacional mais e suas implicações, 
percebemos que o direto à aprendizagem deve acontecer independentemente de existir 
ou não um profissional especialista. Por outro lado, a inclusão remete ao esforço de 
todos. Que comecemos, pois, dentro de nossas salas de aulas, a refletir sobre a inclusão, 
enxergando o quanto a atuação deste profissional está investida de parceria, acolhimento 
e troca de saberes. Eliminar barreiras faz a deficiência deixar de ser fator de exclusão.

No âmbito da educação superior no Brasil, a base estrutural foi tradicionalmente 
sendo moldada e sistematizada para atender à reprodução e manutenção das relações 
do mercado capital e, portanto, apresenta características profissionalizantes. No início 
da Primeira República, já estavam evidentes as características elitista e excludente, 
historicamente determinadas que, de forma engenhosa, atribuíam à educação o papel de 
garantir a reprodução das relações de produção escravistas que tiveram início no período 
imperial, perpetuando-se com a chegada das primeiras universidades. Dessa forma, a 
estrutura social capitalista, através do seu sistema econômico, foi relevante para a origem 
das primeiras universidades, atendendo às exigências locais do mercado (SHEEN, 2000). 
Ao comparar o total de matrículas nas IES brasileiras em 2007 (6,7 milhões), as Instituições 
Privadas de Educação Superior apresentaram 72% das matrículas de estudantes com 
deficiência. Entretanto, a análise das matrículas de alunos com deficiência no período 
compreendido entre 2008 e 2010 mostrou uma variação significativa nas instituições 
públicas de ensino superior, destacando a espera, de que as IES privadas oportunizem 
um número superior de alunos com deficiência, pois é preciso considerar que apresentam 
um número de vagas muito superior às IES públicas, conforme demonstração das vagas 
de alguns cursos pelas IES públicas e privadas no ano de 2011. Este cenário apresentou 
mudança, principalmente nos últimos dez anos. Em 2011 o total de matrículas nas IES 



brasileiras era de 6,7 milhões. Destas, 77% eram em instituições privadas, e o restante 
em universidades públicas. O crescimento das matrículas em 2010 foi de 7,1% em relação 
ao ano de 2009. No período 2011 a 2013, o número de alunos no ensino superior cresceu 
16,8%, sendo 8,2% na rede pública e 19,1% na rede privada. Nos últimos 10 anos, a 
taxa média de crescimento anual foi de 5,0% na rede pública e 6,0% na rede privada. Em 
2013, a rede privada teve uma participação superior a 80% no número de ingressos nos 
cursos de graduação. No período 2012 e 2013, o número de matrículas cresceu 3,8%. 
Sendo, 74,0% deste total nas IES privadas (INEP, 2013, p. 05). O Censo da Educação 
Superior, MEC/Inep/Deed registrou 20.019 alunos com deficiência matriculados na 
graduação, “o que corresponde a 0,34% do total. O tipo de deficiência predominante foi 
baixa visão (30%), seguido da deficiência auditiva (22%) e da deficiência física (21%)” 
(INEP, 2010, p. 21). Pavani e Pozenato (1977), considerando as reformas universitárias, 
ressaltam que não se trata apenas de leis, decretos, portarias ou medidas legais; uma 
reforma universitária implica duas proposições fundamentais: na política universitária e na 
mudança da estrutura e funcionamento das instituições de Ensino Superior. Cabe lembrar 
que o Estado legitimou compromissos em documentos nacionais e internacionais que 
ensejam atender essa demanda, o que implica também maior destinação orçamentária 
para que as ações sejam executadas.

Embora haja críticas acerca da integração e inclusão, bem como a forma que 
foram redigidas as legislações, observa-se que houve um grande impacto político-social 
brasileiro e que o número de alunos matriculados no ensino, seja ele público ou privado, 
aumentou consideravelmente nos últimos anos de 2013 a 2019, dados do Censo da 
matrícula inicial demonstram que é crescente o número de alunos especiais matriculados 
na rede regular de ensino. As dificuldades e desafios que possuem os atores envolvidos 
no processo inclusivo são compreensíveis, mas vale ressaltar que estudar e discutir o 
tema faz surgirem reflexões sobre o quanto o país se desenvolveu e precisa continuar 
avançando para que a pessoa com deficiência possa viver de forma plena e desfrutar dos 
seus direitos. Salienta-se que, embora não se pretenda esgotar as discussões quanto à 
temática, este estudo possibilitou alcançar os objetivos propostos, além de fornecer ao 
leitor uma visão holística sobre as desafiadoras políticas educacionais inclusivas. Assim, 
conclui-se que o debate sobre inclusão das pessoas com deficiência precisa se enraizar 
na estrutura interna da universidade e nas políticas públicas de Estado que ainda possui 
ondas conservadoras muito forte que sufocam os movimentos contra-hegemônicos, 
dificultando os avanços.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O artigo oferece ao leitor algumas 
propostas de atividades realizadas   durante 
o atendimento de alunos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) na Sala de Recursos 
Multifuncionais em escolas públicas de dois 
municípios do Estado de São Paulo. Visa 
compartilhar com professores e demais 
profissionais que   atuam com crianças do 
ensino fundamental, no âmbito pedagógico e 
socioemocional, possibilitando uma crescente 
e prazerosa relação entre aluno/escola/família, 
tornando-os indissociáveis da sua integralidade 
como pessoa.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Transtorno 
do Espectro Autista. Inclusão. Atendimento 
Educacional Especializado. Sala de Recursos 
Multifuncionais.

LA ATENCIÓN EDUCATIVA ESPECIALIZADA: 

ENFOQUES PEDAGÓGICOS Y 

SOCIOEMOCIONALES PARA EL DESORDEN 

DEL ESPECTRO AUTISTA EN LAS 

CIUDADES DE CUBATÃO Y SANTOS

RESUMEN: El artículo ofrece al lector algunas 
propuestas de actividades realizadas durante 
el atendimiento de los alumnos con Desorden 
del Espectro Autista en el aula de recursos 
multifuncionales en las escuelas públicas de 
dos ciudades del estado de San Pablo. Pretende 
compartir con profesores y demás profesionales 
que trabajan con niños de primaria, en el aspecto 
pedagogico y socioemocional, posibilitando una 
creciente y placentera relación entre alumno/
escuela/familia, haciéndolos indisociables de 
su integridad como persona.
PALABRAS CLAVE: Autismo. Desorden 
del Espectro Autista. Inclusión. Atención 
Educativa Especializada. Sala de Recursos 
Multifuncionales.

INTRODUÇÃO

Com vinte e oito anos na educação, 
sendo que vinte e cinco deles graduada e 
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atuando na educação especial. Professora das redes de Cubatão e Santos, duas das 
principais cidades da região metropolitana da Baixada Santista em desenvolvimento no 
estado de São Paulo. Com vida profissional iniciada em escolas especializadas, mas 
com a perspectiva de educação inclusiva do MEC transitei para as escolas regulares. O 
respectivo trabalho refere-se às escolas de ensino regular tratando a inclusão de crianças 
que apresentam deficiências na área intelectual, motora e/ou comportamental. Atuando 
como professora do atendimento educacional especializado, em salas de recursos 
multifuncionais da rede pública de ensino do fundamental I (1º ao 5º ano). Ingressante em 
2019 no Mestrado Ensino em Ciências da Saúde da Universidade Federal de São Paulo, 
campus Baixada Santista, com pesquisa referente às Políticas Públicas na Educação e na 
Saúde para alunos com Transtorno do Espectro Autista. 

Partindo do que preconiza a legislação quanto à necessidade da realização do 
plano de atendimento individualizado e do atendimento complementar dos alunos com 
autismo, apresenta-se neste trabalho um pouco das vivências realizadas nos espaços 
de aprendizagem desses dois municípios. As duas unidades apresentam perfis distintos, 
com pontos positivos e negativos para efetivar a inclusão de qualidade. Em Santos o 
equipamento localiza-se numa comunidade em um dos morros da cidade, no bairro do 
José Menino. Em Cubatão a escola atende alunos de um conjunto habitacional planejado 
para receber crianças oriundas de uma comunidade das cotas, região de encostas da 
Serra do Mar, retiradas do local para preservação de mananciais e do meio ambiente. 
Ambas recebem alunos com diferentes tipos de deficiências.

Na região ainda existem algumas dificuldades em lidar com a falta de materiais e 
equipamentos importantes para adequar as atividades dos alunos; com a demanda de 
professores de apoio (sempre insuficientes) e com as queixas dos professores das salas 
do ensino regular relatando a falta de preparo em atendê-los.

O autismo é considerado, atualmente, um transtorno do desenvolvimento de causas 
neurobiológicas definido de acordo com critérios eminentemente clínicos. As 
características básicas são anormalidades qualitativas que, embora muito abrangentes, 
afetam de forma mais evidente as áreas da interação social, da comunicação e do 
comportamento (SCHAWARTZMAN, 2011, p. 37).

Por conta dos fatores citados, o acolhimento, a interação e o desempenho pedagógico 
dessas crianças nas escolas precisam de acompanhamento bastante efetivo, o que torna 
ainda mais importante o papel do professor do atendimento educacional especializado 
para dar suporte ao trabalho inclusivo.

O DSM-5 classifica o TEA em três níveis: nível 1: necessita suporte; nível 2: necessita 
suporte substancial; nível 3: necessita suporte muito substancial (2014).

Pretende-se mostrar algumas vivências de alunos com diferentes tipos de 
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deficiências, em especial alunos com autismo, sendo selecionadas três das quais 
considera-se importante para a construção do conhecimento dessas crianças e que nos 
permite observar um retorno bastante significativo no rendimento dos mesmos. 

Uma vivência é a construção de materiais estruturados para uso dos alunos de 
acordo com o estágio em que eles se encontram.  

O ensino estruturado inclui a utilização de uma rotina de trabalho individualizado, buscando 
compensar os déficits cognitivos, sensoriais, sociais, comunicativos e comportamentais 
presentes no TEA e interferentes no desenvolvimento (FONSECA; CIOLA, 2016, p. 20) 

Trabalhar com técnicas baseadas no conhecimento científico oferece aos 
profissionais maior segurança e melhor desenvolvimento dos alunos. A Análise do 
Comportamento Aplicada é um exemplo fundamental nesse processo e propicia às pessoas 
com autismo mudanças significativas e necessárias, que possibilitam a aquisição de hábitos 
de convívio social funcionais e com menos prejuízos no cotidiano. Embasada em Duarte 
et al (2018, p.7), “os principais objetivos são a ampliação do repertório comportamental do 
indivíduo e a diminuição da frequência ou intensidade dos comportamentos indesejáveis 
ou pouco adaptativos”.

Outra atividade é a yoga, desenvolvida semanalmente, favorecendo momentos em 
que os alunos vivenciam posturas de animais, desenvolvem o equilíbrio, aprendem a 
meditar e respeitar sua respiração e acima de tudo se divertem muito. 

A atividade propicia o desenvolvimento da consciência corporal, tenha a pessoa 
deficiência ou não, oportunizando momentos ricos de interação. E segundo estudo 
realizado por Koening et al. (2012), “a prática demonstra que o uso diário de intervenções 
de yoga em sala de aula tem um impacto significativo sobre os principais comportamentos 
em sala de aula entre as crianças com ASD1”.

A palavra “Mindfulness”, com tradução para a atenção ou consciência plena, é o estado 
mental presente no tempo em que a atividade acontece. Tanto adultos quanto crianças 
tendem a ter dificuldade em atingir esse estado devido aos fatores do meio ambiente 
e por situações de estresse, as quais, quando vivenciadas no cotidiano, favorecem o 
descontrole de nós mesmos enquanto pessoas plenas e únicas. A experiência dos alunos 
com autismo têm demonstrado que é possível buscar essa consciência corporal e mental 
através da yoga na escola e consequentemente favorecer o seu desenvolvimento em 
outros ambientes em que a criança participa, seja de aprendizagem ou com a família.  

Em pesquisa realizada pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), através 
do Centro de Ciências  Exatas e de Tecnologia do Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Computação, intitulada como GAIA, a autora reafirma a importância da web 
na promoção da acessibilidade e aprendizagem às pessoas com autismo (Britto, 2016, p. 

1	  ASD – Autistic Spectrum Disorder



 
Ações e Implicações para a (Ex)Inclusão 3 Capítulo 9 81

17 a 20).
O uso das tecnologias é outro recurso utilizado semanalmente durante os 

atendimentos, pois possibilita, além do estímulo à comunicação através de gravuras, 
sons e a interatividade, a compreensão do pensamento de um aluno não verbal, como a 
hiperlexia que precisa ser contextualizada e o registro em si, pois este aluno em especial, 
citado no trabalho, apresenta dificuldades em escrever convencionalmente através do 
lápis e papel, levando à boca todo e qualquer tipo de material. 

Observa-se progresso bastante significativo, podendo dizer que foi um dos meios 
encontrados para desenvolver alguns conceitos antes não conseguidos devido ao 
comportamento instável e agitado, com crises de agressividade devido a fatores sensoriais. 
Além de sites que oferecem atividades pedagógicas, na sala de recursos também é 
utilizada a prancha de comunicação alternativa através do picto4me.  Duarte et al. (2018, 
p. 248),  destacam também “a necessidade de identificar se e quais comportamentos 
agressivos suprem habilidades de comunicação e interação social não desenvolvidas”. 

METODOLOGIA

O atendimento na sala de recurso acontece duas vezes por semana, individualmente 
ou em grupos, dependendo da necessidade de cada aluno e do comportamento observado 
no dia. No início do ano letivo os responsáveis são convocados para uma entrevista e para 
tomarem ciência da importância dos atendimentos na vida escolar dos filhos. Preenche-
se a ficha informativa, em seguida é observado e avaliado quanto às necessidades e 
elabora-se o plano de atendimento individualizado.

Durante os atendimentos na sala de recurso multifuncional propõem-se atividades 
diversificadas, lúdicas, com materiais concretos e uso das tecnologias.

No município de Santos, às sextas-feiras desenvolve-se com todos os alunos que 
fazem parte dos atendimentos e com variados tipos de deficiências a prática da yoga. No 
congresso em especial, apresentou-se um aluno com transtorno do espectro do autismo 
vivenciando a atividade.

Cunha (2018, p. 64) salienta que “os pensamentos não estão separados das 
experiências exteriores, mas se conectam a elas e atuam em nosso desenvolvimento 
cognitivo à medida que experienciamos situações cotidianas”.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A prática da yoga estimula a atenção, concentração e a noção corporal, oportunizando 
maior rendimento na aprendizagem e no convívio social.

O uso das tecnologias na sala de recursos multifuncionais (SRM) estimula a 
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comunicação, desperta o interesse e proporciona diversas propostas de cunho pedagógico. 
Também exerce apoio considerável à aprendizagem, no sentido de oportunizar a 
observação do desenvolvimento dos alunos não verbais e sua relação com o ambiente.

Os jogos estruturados auxiliam na organização das atividades propostas aos alunos 
após a verificação do estágio em que cada um se encontra, organizando também o 
pensamento da criança. A Análise do Comportamento Aplicada (ABA), por sua vez, adequa 
o comportamento da criança para que ela  possa ajustar-se aos diversos ambientes de 
convivência.

Todas essas atividades apresentadas propiciam a interação com os colegas da sala 
regular, pois todos podem participar desses momentos coletivos.

CONCLUSÃO

Espera-se com essas vivências relatar um pouco do trabalho desenvolvido nas 
unidades municipais de educação da região da Baixada Santista e fomentar novas práticas 
junto aos profissionais, mostrando a diversidade de possibilidades de um professor 
especializado dentro de uma escola inclusiva. Tudo isso com propostas pedagógicas 
diferenciadas, através da avaliação das capacidades de desenvolvimento de cada criança, 
respeitando e oportunizando novos saberes dentro de uma sala de recurso e em todos os 
ambientes em que ela estiver.

Necessário enfatizar que o convívio com essas crianças oportuniza a prática de 
ensinar e aprender diariamente. 

Considera-se que todos os participantes das escolas envolvidas, de alguma forma 
possibilitam a realização de todas as propostas que favorecem o desenvolvimento 
integral de nossos alunos, sendo fundamental o apoio das Secretarias de Educação 
dos municípios de Cubatão e Santos por permitirem a partilha dessas vivências em um 
congresso de tamanha grandeza, junto aos renomados pesquisadores e profissionais da 
Educação Inclusiva na Universidade Federal de Pelotas e, como resultado, a publicação 
deste artigo.
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